
Introdução: Produzido a partir de uma pesquisa realizada com alunos de oitavo ano de 
quatro escolas do município de Sapucaia do Sul, esse estudo utiliza das respostas 
destes alunos para analisar o que eles desejam para sua vida, e o  que eles esperam 
da escola como orientanda de seu futuro.

Objetivos: Analisar e correlacionar os objetivos de jovens em relação a estudos e 
trabalhos com o esperado por eles de ajuda de sua instituição de Ensino.

Metodologia:Através da coleta de dados de mais de 260 alunos, através do Google 
Formulários, foram recolhidas diversas respostas sobre seus desejos para seu futuro, 
seja sobre o ensino médio, faculdade e trabalho

Resultados:  É perceptível com os gráficos abaixo, como a diferença do perfil dos 
alunos de uma escola para outra muda bastante, que mesmo tão jovens, muitos 
alunos desejam ingressar no mercado de trabalho, e que os alunos esperam apoio e 
incentivo por parte da escola para o seu futuro.
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Conclusões: É de importância significativa a diferença que a escola como instituição de 
ensino pode acarretar na vida dos alunos, e é uma necessidade por parte dos alunos 
essa presença escolar na busca pela realização de seus objetivos futuros.
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